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O uso de álcool por adolescentes está relacionado a várias consequências negativas. Assim existe 

um esforço constante em pensar medidas preventivas, que podem se basear em diferentes 

modelos de prevenção, desde uma abordagem de abstinência e que predetermina 

comportamentos, até algumas que respeitam e discute diferentes pontos de vista. O objetivo 

deste trabalho foi compreender percepções de adolescentes e educadores sobre o que eles 
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esperam de um diálogo em educação e prevenção sobre uso de álcool. Foi realizado um estudo 

qualitativo por meio de grupos focais (GF) e entrevistas individuais. Participaram 141 jovens 

alocados em 32 GF, divididos por gênero e 32 educadores, dos quais 8 cederam entrevista 

individual e 24 foram divididos em 6 GF. Áudios foram gravados, transcritos e submetidos à 

análise de conteúdo. A partir dos resultados, observou-se que os jovens relataram abertura para 

conversar, desde que sua autonomia nas tomadas de decisões fosse respeitada, sem imposições 

de comportamentos. Os jovens relataram perceber riscos decorrentes do beber, mas para eles, 

pais e professores costumam exagerar na descrição das consequências para assustá-los e isso 

compromete a confiança e a credibilidade no adulto. Na escola, relataram sentir-se mais à 

vontade com professores mais novos, com quem teriam mais intimidade em compartilhar 

experiências, esclarecer dúvidas e teriam mais confiança de que pais ou direção não seriam 

notificados. Em relação ao discurso dos educadores, embora uma parcela tenha corroborado a 

expectativa dos adolescentes, muitos relataram opinião contrária e referiram a crença de que a 

melhor maneira para se trabalhar prevenção seria apresentando uma relação de causalidade entre 

o uso de álcool/drogas e “se perder na vida”. Portanto, o foco deveria ser a abstinência. Com 

relação ao tema dentro da escola, educadores relataram trabalhar de acordo com as demandas, 

mas não se sentiam suficientemente qualificados e por isso, repassavam a responsabilidade para 

a família ou diretoria. Os dados indicam que adolescentes e educadores têm expectativas sobre 

prevenção que nem sempre são convergentes, comprometendo o diálogo com obstáculos 

adicionais. Neste sentido, é importante que propostas educativas sobre drogas sejam elaboradas 

considerando perspectivas concorrentes entre adolescentes e educadores. (Apoio: CNPq e AFIP). 
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